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EDITORIAL

AEPM-CELP completou 12 anos de vida e está orgulhosa do
percurso que já traçou. Mais do que um mero exercício de

auto-estima, queremos partilhar a satisfação de termos atingido
mais uma etapa no cumprimento da missão que nos foi confiada.
Nestes momentos vem-nos à memória as mil e uma imagens dos
rostos das crianças e jovens que, ao longo dos 12 anos, deram
vida e personalidade à “casa amarela”. A estas junta-se a recor-
dação dos dirigentes, professores e funcionários que foram pio-
neiros na fundação e implantação física, institucional e cultural
da EPM-CELP. É no cruzamento da diversidade destas origens e
do percurso até agora traçado que atualizamos, diariamente, a
nossa vocação e missão educativas.

Somos uma janela aberta ao Mundo, que queremos melho-
rar, honrando os compromissos que nos sustentam e foram as-
sumidos no acordo de cooperação firmado entre Portugal e
Moçambique. Contamos com todos e cada um, desde os alunos
aos pais e encarregados de educação, passando pelos profes-
sores, funcionários e nossos colaboradores e parceiros, em torno
do Projeto Educativo da EPM-CELP, no qual acreditamos com re-
novada convicção. A participação crítica e responsável de cada
um constitui, por isso, um património e ativo culturais indispen-
sáveis para as tarefas de educação e de formação de cidadãos
que, à escala mundial, exerçam competências cívicas e culturais
de valor universal.

À passagem do seu 12.º aniversário a EPM-CELP está, no
plano da cooperação externa, particularmente empenhada na
difusão das culturas portuguesa e moçambicana, miscigenando-
as em projetos ligados à promoção da leitura junto dos alunos e
professores das escolas públicas de Moçambique. Ao mesmo
tempo prossegue o esforço de lançamento de novos livros que,
sobretudo, recuperam e fixam no tempo a tradição oral das gen-
tes moçambicanas, que tão bem acolhem a nossa missão.

Assiste-se também, no plano interno, ao recrudescimento
de manifestações culturais e desportivas que refletem as nossas
intenções educativas. O desporto, o teatro, a música, a dança e
as artes plásticas estão a atrair número crescente de estudantes,
professores e encarregados de educação. São adesões que re-
forçam a nossa identidade cultural e nos fazem sentir participan-
tes autónomos e responsáveis na construção de uma cidadania
ativa, em favor de valores morais e éticos de que o mundo glo-
balizado carece, para fazer face às suas exuberantes desigual-
dades sociais e à destruição ambiental.

O Natal e o Ano Novo são momentos de união familiar e so-
cial. Aproveitemo-los para nosso conforto e, também, para re-
vermos e renovarmos as nossas escolhas e opções. Um bom
2012 para todos. Estamos juntos.
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Atualizar escolhas e opções

NOTA DO EDITOR

A presente edição volta a sair com atraso significativo. Pelo
facto reiteramos, desde já, o nosso pedido de desculpas. São vá-
rias as causas e razões que determinam o atraso. Entre elas so-
bressaem as próprias “dores de crescimento”, relacionadas com
a compatibilidade entre as exigências da publicação e as neces-
sidades de recursos humanos, mas também a persistência de
problemas técnicos na infraestrutura informática que afetam, par-
ticularmente, os equipamentos e serviços associados à produção
do “Pátio das Laranjeiras”. Continuamos a prometer o acerto do
passo, porque queremos muito manter a nossa presença.
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Oministro Adjunto e dos Assuntos Par-
lamentares do Governo de Portugal,

Miguel Relvas, visitou a EPM-CELP, em 12
de dezembro último, no âmbito da sua
deslocação oficial a Moçambique. “Estou
muito orgulhoso com o vosso trabalho” foi
uma das afirmações do governante portu-
guês no final da visita, que durou cerca de
uma hora.

Recebido por Dina Trigo de Mira, dire-
tora da EPM-CELP, o ministro do governo
português apreciou, com algum detalhe,
aspetos essenciais do quotidiano da nossa
Escola, interagindo com alunos, professo-
res e funcionários. As visitas ao setor do
Pré-Escolar, à Biblioteca Escolar José Cra-
veirinha, ao carismático Pátio das Laran-
jeiras e à Sala dos Professores, bem como
a assinatura do Livro de Honra constituí-
ram as passagens mais significativas de
Miguel Relvas pela EPM-CELP. Destaque,
ainda, para a receção oferecida pelo grupo
“Pequenos Violinos”, no Átrio Principal,
para a declamação do poema «Tambor»,
de José Craveirinha, por uma aluna do en-
sino secundário e, por fim, para a atuação
de um grupo musical no Pátio das Laran-
jeiras.

Miguel Relvas é, atualmente, ministro
Adjunto e dos Assuntos Parlamentares do

VISITA OFICIAL

Ministro orgulhoso com a EPM-CELP

Foto Filipe MabjaiaMOMENTOS EPM-CELP

19.º Governo Constitucional de Portugal
desde 21 de junho de 2011, tendo sido se-
cretário de Estado da Administração Local

no 15.º Governo. Foi, ainda, deputado da
Assembleia da República no período entre
1985 e 2009.
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Feira do L ivro
estimulou o

“O Mundo a Ler +”

Aedição 2011/2012 da Feira do Livro contou com a presença da organização
não-governamental “Um Pequeno Gesto, Uma Grande Ajuda”, que desenvolve

o seu trabalho no Chokué, expondo peças de artesanato produzidas por jovens
daquela localidade com o objetivo de angariar fundos para o desenvolvimento da
comunidade local e para o apetrechamento da biblioteca. 

Um pequeno gesto

Subordinada ao tema “O Mundo a LER
+”, decorreu, entre 30 de novembro e

3 de dezembro, a edição 2011/2012 da
Feira do Livro da EPM-CELP.

A iniciativa anual é dinamizada pela Bi-
blioteca Escolar José Craveirinha (BEJC),
integrando o seu plano de atividades do
corrente ano letivo, e foi calendarizada de
modo a integrar-se, no último dia, nas fes-
tividades do 12.º aniversário da EPM-
CELP, cujo tema foi “Tradições do Mundo”. 

Além da editora da EPM-CELP, estive-
ram presentes empresas do setor como a
Kapicua, Plural, Texto/Leya, Escolar Edito-
res e Alcance, que disponibilizaram títulos
de várias áreas do conhecimento, da lite-
ratura infanto-juvenil, bem como jogos di-
dáticos a preços mais convidativos. Por
seu turno, a Associação CEPADARTE
apresentou os seus livros artesanais, com
capas de cartão decoradas com vários
materiais, entre os quais areia, e ilustra-
ções de vários artistas plásticos locais. 

Professores e alunos de vários ciclos
de ensino foram os visitantes dos dois pri-
meiros dias da Feira do Livro, durante os
quais a equipa da BEJC dinamizou uma
sessão de contos tradicionais dirigida, es-
pecialmente, aos alunos do 12.º ano. A
BEJC pretende, com a edição anual do
evento, divulgar a literatura e a bibliografia
científica, promover a leitura e o livro junto
dos alunos e da restante comunidade es-
colar, facilitando o acesso ao mesmo. 

A BEJC gostaria de contribuir para co-
locar todo o  “Mundo a Ler + “ , pois a  lei-
tura é essencial para o desenvolvimento
de várias competências nos domínios cog-
nitivo, pessoal  e social, indispensáveis
para a integração dos indivíduos numa so-

ciedade cada vez mais exigente, tarefa
que se afigura difícil. Assim, a BEJC pro-
cura aproximar o visitante ao “mundo” dos
livros, esperando que da interação entre
ambos surjam momentos não só agradá-

veis como também  frutíferos para a reali-
zação pessoal e social.

ANA PAULA RELVAS
Coordenadora da BEJC
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“Leona, a Filha do Silêncio", de Mar-
celo Panguana com ilustrações de

Luís Cardoso, e "Wazi", de Rogério Man-
jate e ilustrado por Celestino Mudaulane,
são as duas mais recentes publicações da
coleção “Contos e Histórias de Moçambi-
que”, dinamizada conjuntamente pela
EPM-CELP e pela Fundação Contos para
o Mundo, de Barcelona (Espanha).

Participaram na cerimónia de lança-
mento, realizada em 3 de novembro, no
Centro Cultural Brasil-Moçambique, os au-
tores das novas obras e largas dezenas de
pessoas ligadas aos mais variados setores
da vida cultural. Contou-se, ainda, com a
presença de Mia Couto, o escritor recria-
dor do “Pátio das Sombras”, o livro ilus-
trado pelo mestre Malangatana, que
inaugurou a coleção em Março de 2010.

A coleção “Contos e Histórias de Mo-
çambique” é um projeto de recolha, recria-
ção e edição de livros baseados em
histórias tradicionais de Moçambique. Visa
a promoção da leitura nas escolas moçam-

LANÇAMENTO EDITORIAL

“Wazi” e “Leona, a Filha do Silêncio”
reinventam imaginário popular local

Afesta de lançamento de “Wazi” e “Leona,
a Filha do Silêncio” foi “anfitriada” por

Calane da Silva, diretor do Centro Cultural
Brasil-Moçambique, e testemunhada pelos
máximos representantes das entidades pro-
motores da iniciativa, Dina Trigo de Mira, di-
retora da EPM-CELP, e Lluis Coll, presidente
da Fundação Contos para o Mundo, para
além, naturalmente, de outras personalida-
des e instituições associadas ao evento. Mo-
mentos particularmente interessantes da
cerimónia ocorreram quando os narradores
Williamo Muchanga e Tânia Silva recontaram
ao vivo as histórias de “Wazi” e de “Leona, a
Filha do Silêncio”, respetivamente.

bicanas, a formação dos respetivos profes-
sores e, ainda, a divulgação do património
artístico e cultural de Moçambique. Cada
livro desta coleção tem prevista uma tira-
gem de cinco mil exemplares para distri-
buição gratuita nas escolas públicas
moçambicanas e nos centros educativos
de parcos recursos.

Metodologicamente, o projeto atua di-
retamente no ambiente oral das popula-
ções, onde procede à recolha e registo de
contos, histórias e mitos, os quais são,
posteriormente, entregues a escritores e
artistas plásticos locais para o desenvolvi-
mento de um trabalho de recriação artís-
tica, de modo a criar uma obra literária
capaz de cativar e seduzir as crianças.

A coleção “Contos e Histórias de Mo-
çambique” revela, assim, a riqueza do ima-
ginário popular moçambicano, ao mesmo
tempo que o reinventa e atualiza, produ-
zindo contos fantasiados por várias lingua-
gens artísticas, que são levados ao
encontro das crianças.
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Os alunos do 12.ºA1 da EPM-CELP
promoveram uma campanha de doa-

ção de sangue a favor do Banco de San-
gue do Hospital Central de Maputo, entre
5 e 8 de dezembro. A atividade permitiu a
recolha de, aproximadamente, meio litro
de sangue por cada dador, em prol de
vidas que carecem de solidariedade.

O bioprojeto, integrado no plano de ati-
vidades do Gabinete Médico da EPM-
CELP em articulação com o Grupo
Disciplinar de Ciências, envolveu toda a
comunidade escolar: alunos, funcionários,
docentes e encarregados de educação.

Perante a constação do desconhecimento generalizado dos
alunos do curso de Ciências e Tecnologias do ensino se-

cundário do seu próprio tipo de sangue, a turma A1 do 12.º ano
realizou uma visita de estudo ao Banco de Sangue do Hospital
Central de Maputo, com o objetivo de conhecer as técnicas de
identificação do tipo sanguíneo, integrado nos conteúdos da
disciplina de Biologia e do projeto Educação para a Saúde.

Das muitas pessoas que acorrem ao Banco de Sangue, há
os que doam de livre vontade e os que o fazem pela aflição da
carência de sangue para o parente internado e, ainda, os auto-
dadores que recebem, posteriormente, o seu próprio sangue.

É recolhido, por cada dador, meio litro de sangue, o qual segue
de imediato para análises laboratoriais, cujos resultados per-
mite a sua utilização de acordo com o fim em vista.

Há vários sistemas de identificação sanguínea (ABO e Rhe-
sius, por exemplo), realizando-se outros despistes em labora-
tório, tais como o teste da sífilis, SIDA e hepatites, entre outros,
cujos resultados são transmitidos aos dadores.

O número de dadores é surpreendentemente alto, mas não
o suficiente para as necessidades do Hospital Central de Ma-
puto. Dê sangue, dê vida ou, pelo menos, conheça o seu tipo
de sangue para aumentar as hipóteses de sobrevivência.

Doação de sangue desafia escolas
para criação de futuro mais solidário

Previamente à recolha de sangue e du-
rante um mês, os alunos promotores da
iniciativa sensibilizaram e informaram a co-
munidade escolar sobre a importância e os
benefícios de ser dador. Embora positivos,
os resultados da campanha ficaram
aquém dos níveis esperados, devido, so-
bretudo, ao medo que advém da falta de
informação sobre o processo e as conse-
quências do ato de dar sangue. A informa-
ção dos cartazes, panfletos e faixas
afixados na escola não demoveu os mais
céticos, vincando a necessidade de refor-
çar o projecto de Educação para a Saúde

na EPM-CELP com novos desafios. Fica,
contudo, a satisfação do dever cumprido
pelos alunos que aderiram à campanha,
que interpelou a comunidade escolar
sobre a importância de dar sangue,  inde-
pendentemente do proveito do dador.

Considerando a elevada procura de
sangue durante o mês de Dezembro, o
Hospital Central de Maputo congratulou-se
com a iniciativa. É mérito dos alunos do
curso de Ciências e Tecnologias a mobili-
zação da comunidade escolar para esta
causa, que integra uma opção profissional,
mas também um modo de vida a adoptar.

Quando estivermos
dispostos a dispender
cinco minutos das nossas
vidas e umas quantas
gotas de sangue do nosso
corpo, teremos a certeza
de estarmos a prolongar
ou a salvar uma vida
humana, talvez de uma
criança.

VISITA DE ESTUDO

Conheces o teu grupo sanguíneo?
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No âmbito da disciplina de Formação
Cívica, nos dias 15 e 16 de dezembro,

as turmas A1, A2, B e C do 10.º ano visita-
ram duas instituições de solidariedade so-
cial, a Casa Maria Teresa e a Casa da
Alegria, nos arredores de Maputo, com
vista à concretização de um projeto de in-
tervenção social.

A visita teve o objetivo primordial de
realização de uma festa de Natal para as
crianças residentes nas referidas institui-
ções e resul-
tou de um
t r a b a l h o
conjunto dos
alunos das
d i fe ren tes
turmas e
das profes-
soras Isabel
O l i v e i r a ,
Graça Pinto,
E u g é n i a
Marques e
Luísa Antu-
nes.

T e n d o
em conta
que a educação para a cidadania constitui
uma área temática fundamental para o de-
senvolvimento pessoal e social dos jovens,
neste trabalho privilegiou-se o envolvi-
mento dos alunos em processos de exer-
cício de uma cidadania ativa, pelo que, ao
longo do primeiro período escolar, realiza-

ram-se diversas actividades, das quais se
destacam a realização semanal de feiras
gastronómicas, para angariação de fundos
com vista à aquisição de prendas de Natal,
e a campanha de recolha de donativos, no
seio da comunidade escolar, em especial
roupas, calçado e brinquedos. Estas ativi-
dades permitiram desenvolver comporta-
mentos de responsabilização pessoal e
social, promover um espírito empreende-
dor e solidário, realizar tarefas de forma

cooperativa
e fomentar
atitudes de
c i d a d a n i a
participada.

Este pro-
jecto contou,
t a m b é m ,
com a parti-
cipação dos
encarrega-
dos de edu-
cação e  foi
r e a l i z a d o
com muito
empenho e
entusiasmo

por parte dos alunos  que, desde logo,
compreenderam a importância do envolvi-
mento e comprometimento em atividades
que contribuam para a melhoria da vida
dos cidadãos.

A realização de todas as atividades,
em particular a final nas instituições de so-

lidariedade social, permitiu a abertura da
Escola ao meio, contribuiu, eficazmente,
para suscitar nos nossos alunos um maior
interesse pelas questões que afetam os
outros e o mundo e despertou o desejo de
participação em projetos de voluntariado.

GRAÇA PINTO
Departamento de Ciências Sociais e Humanas

Sementes
de voluntariado
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Os alunos dos sétimo e oitavo anos de
escolaridade da EPM-CELP visita-

ram, de 28 a 30 de novembro, a “World
Press Cartoon”, que se exibiu em Maputo.
As visitas foram orientadas por Maria do
Carmo Lajinha, que dinamizou a interpre-
tação e “leitura” de alguns dos 100 dese-
nhos que integraram a “expo Cartoon” nas
galerias do Instituto Camões-Centro Cul-
tural Português e da Mediateca do BCI, na
capital de Moçambique.

Os estudantes do sétimo ano participa-
ram no evento cultural sob a forma de vi-
sita de estudo, enquanto os do oitavo
foram acompanhados até ao local pelos
respetivos encarregados de educação,
que os sensibilizaram, previamente, para
o interesse da exposição, em clara colabo-
ração com a Escola. Os alunos foram, pos-
teriormente, acompanhados por duas
professoras de Língua Portuguesa.

Os alunos participaram de forma inte-
rativa na análise dos desenhos, produ-
zindo comentários de forma espontânea e
soltando sorrisos sintetizadores da obser-
vação e análise. No final do percurso, os
estudantes, organizados em grupos de tra-
balho, desenvolveram uma atividade prá-

tica, que consistiu na composição de um
painel com recortes de imagens de revis-
tas, procedendo à sua montagem, cola-
gem e decoração, ilustrando o tema
previamente sorteado para cada grupo.

A “World Press Cartoon” é uma inicia-
tiva bienal que, para a última edição, sele-
cionou os melhores trabalhos publicados
na imprensa mundial em 2010 e 2011 e
apresentados a concurso. A organização
acolhe “caricaturas, cartoons editoriais e
desenhos de humor que fazem a história
de todo um ano, olhares de diferentes cul-
turas, obras em que os cartoonistas retra-
tam e criticam o andar do Mundo com a
acutilância do humor”, segundo o regula-
mento do próprio concurso.

São desenhos que percorrem os vários
cantos do mundo, como, por exemplo, o
Irão, Noruega, Letónia, Madagáscar, Itália
ou Filipinas, e desvelam a possibilidade de
rir ao olhar o mundo de forma crítica e,
eventualmente, torná-lo melhor, sob o
clássico lema ridendo castigat mores, ba-
sicamente, “a sorrir se corrigem os costu-
mes”.

Paralelamente, o “cartoon”, por ser in-
dissociável da imprensa, foca-se, desta

VISITA DE ESTUDO

“A sorrir se corrigem os costumes”

Grupo de alunos da EPM-CELP no Instituto Camões para visitar a “World Press Cartoon”

forma, nos saberes que deverão ser de-
senvolvidos nas faixas etárias dos nossos
alunos visitantes e, ao mesmo tempo, nos
principais títulos da atualidade, sinteti-
zando-os pela imagem e força de cada de-
senho e pelas múltiplas perspetivas
propostas pelos olhares atentos dos artis-
tas concorrentes. Conforme informação di-
vulgada pelo próprio Instituto Camões, “no
fundo, esta exposição, revela a nossa ca-
pacidade de encarar o mundo, com um
sorriso”. E houve muitos.
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Para assinalar o Dia Mundial da Luta
Contra o HIV-SIDA, em 1 de dezem-

bro, os alunos do 12.º ano promoveram
uma campanha de prevenção da doença,
no âmbito da disciplina de Biologia em ar-
ticulação com o Gabinete Médico da EPM-
CELP. Especial destaque para a
realização do rastreio do vírus, através de
testes rápidos, os quais contaram com a
preciosa colaboração de José Casasno-
vas, médico coordenador de vários proje-
tos de luta contra a SIDA em Moçambique. 

Alunos, professores e funcionários
deram resposta positiva à iniciativa dos
promotores, levada a cabo em 30 de no-
vembro e 2 de dezembro, comparecendo
no Gabinete Médico para se sujeitarem

aos testes rápidos de despiste da pre-
sença do HIV, que afeta cerca de 34 mi-
lhões de pessoas em todo o mundo.

A abordagem do tema nas aulas de
Biologia permitiu aos alunos o aprofunda-
mento e a partilha de conhecimentos
sobre a doença com a comunidade escolar
através do lançamento do bioprojecto, o
qual envolveu uma interação curricular
entre conteúdos científicos e artísticos na
produção, por exemplo, de cartazes infor-
mativos para suporte da campanha.

Por outro lado, os inquéritos realizados
revelaram que o tema SIDA ainda carece,
junto dos alunos, de muito trabalho infor-
mativo e desmistificação de preconceitos.
Neste sentido, os alunos do 11.º ano be-
neficiaram, no Auditório Carlos Paredes,
de uma palestra proferida pelo médico
José Casasnovas, que abordou as varian-
tes da doença e os métodos atuais de
combate à sua propagação.

O HIV-SIDA é uma doença cujo diag-
nóstico atempado permite vida com quali-
dade. Segundo José Casanovas, o
seropositivo não está condenado a uma
morte rápida e dolorosa, mas chamou a
atenção para o agravamenteo de compor-
tamentos de risco.

DIA MUNDIAL DE LUTA CONTRA A SIDA

Assinalado à escala planetária, o Dia
Mundial da Luta Contra a SIDA também
marcou o quotidiano da EPM-CELP em 1
de dezembro último. Alunos do 12.º A1
uniram esforços ao Gabinete Médico e,
juntos, percorreram os corredores e salas
de aula com mensagens sensibilizadoras
e atuantes relativamente ao fenómeno
local e mundial da doença.

EPM-CELP reforçou
fileiras contra a SIDA

DIA MUNDIAL DO DIABETES

Prevenção e
diagnóstico
foram “vedetas”

O Dia Mundial do Diabetes foi, mais
uma vez, assinalado na EPM-CELP

com a tónica incontornável da dissemina-
ção da informação sobre a doença e suas
formas de prevenção, numa iniciativa con-
junta de alunos e professores no âmbito da
disciplina de Ciências em articulação com
o Gabinete Médico da nossa Escola.

Entre 14 e 18 de novembro decorreram
diversas atividades, visando transmitir in-
formações sobre os tipos de diabetes, os
sintomas, as formas prevenção e o trata-
mento da doença, com recurso à publica-
ção de cartazes, vídeos e apresentações
multimédia com depoimentos de membros
da nossa comunidade escolar portadores
da doença.

A avaliação da glicemia e do índice de
massa corporal foi o método utilizado para
diagnosticar os factores de risco, possibili-
tando o levantamento de novos casos de
diabetes e a atualização dos casos sinali-
zados anteriormente.

O médico José Casasnovas prestou apoio aos testes e à palestra sobre o HIV

Atividade que merece registo foi a ado-
ção, durante a Semana do Diabetes, de
ementas de baixo valor calórico no refeitó-
rio da EPM-CELP, fomentando entre os
utentes a prática de uma dieta condizente
com a preservação da saúde em geral e a
prevenção do diabetes em particular. Para
as ementas contribuiram as sugestões
apresentadas ao “chefe de cozinha” por
alunos e professores.
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Alunos das turmas A1 e A2 do 12.º ano
da EPM-CELP partiram à descoberta

da relação entre o tipo de sangue e a ali-
mentação , tarefa que culminou numa pa-
lestra organizada pelo Grupo Disciplinar
de Biologia. No passado dia 9 de dezem-
bro, as referidas turmas concretizaram o
bioprojeto cujo tema central foi “A alimen-
tação versus tipo de sangue”, destinada
aos alunos dos 9.º e 10.º anos de escola-
ridade. A palestra aprofundou conhecimen-
tos biocitológicos e de nutrição.

Com o apoio do Gabinete Médico da
EPM-CELP, os alunos compilaram infor-
mações sobre as medicinas tradicional e
alternativa. Nesta iniciativa, os alunos uti-
lizaram cartazes e vídeos para dinamizar
a campanha informativa, que esclareceu a
comunidade educativa sobre a relação
existente entre o tipo de sangue e o regime
alimentar mais adequado.

A pesquisa não permitiu estabelecer
uma associação direta entre as duas va-
riáveis, pois a relação depende de vários
fatores intrínsecos e extrínsecos. A con-
frontação entre a alimentação e o tipo de
sangue baseia-se, essencialmente, na
quantidade de suco gástrico, o que leva à
recomendação de uma actividade física
específica para cada tipo de relação entre
o sangue e a alimentação.

Porque o corpo também fala!

O sangue e a alimentação
fixam relações específicas

No dia seguinte
já é tarde

A relação atrás apontada pode ser ex-
plicada pela génese do tipo de sangue, de
acordo com o caráter de vida (nómada ou
sedentário; agrícola ou industrial, por
exemplo), explicando a divergência do sis-
tema ABO no mundo. Este facto ajuda
também a explicar a distribuição do tipo de
sangue no planeta.

A palestra acolheu também a exibição
de dois registos vídeo, produzidos pelos
alunos, relacionados com o assunto. O pri-
meiro baseou-se nas entrevistas efetua-
das pelos alunos aos colegas, professores
e funcionários da EPM-CELP, o que reve-
lou falta de informação em relação ao tipo
de sangue e ao tipo de alimentação espe-
cífico recomendado. O outro vídeo apre-
sentou, de forma resumida, a visita de
estudo que o 12.º A1 efetuou ao Banco de
Sangue do Hospital Central de Maputo,
mostrando todas as etapas de recolha e
identificação de sangue.

O desenvolvimento do bioprojeto em-
polgou e entusiasmou promotores e desti-
natários da iniciativa. Dos primeiros exigiu
muito esforço e dedicação, mas também
satisfação pelos resultados alcançados, e,
aos segundos, proporcionou informação
útil e interessante tendo em conta a proxi-
midade do fenómeno às experiências indi-
viduais.

Em parceria com a médica escolar,
Patrícia Silva, os alunos do 12.º

ano debateram atitudes relacionadas
com a utilização da pílula do dia se-
guinte. Realizada , em 2 de novembro,
no Auditório Carlos Paredes, para as
turmas do 10.º ano de escolaridade, a
discussão evidenciou que a pílula do
dia seguinte não pode ser vista como
uma solução corriqueira! Trata-se de
um contracetivo de emergência, apli-
cado excecionalmente!

Aproveitando a presença de far-
macêuticos, enfermeiros e a própria
médica escolar, os alunos esclarece-
ram dúvidas pertinentes sobre assun-
tos questionados à população de
Maputo através de inquéritos. À luz da
informação recolhida, os alunos deba-
teram os comportamentos de risco
face às epidemias evidentes nas di-
versas culturas, tradições, religiões e
mitos. Estudos comprovam que pes-
soas com e sem acesso à informação
têm o mesmo tipo de comportamento,
vendo os métodos contracetivos só
como forma de controlar as gravide-
zes e a natalidade e não como uma
opção contra as doenças sexualmente
transmissíveis.

Ouvir e questionar o que a Ciência tem para dizer de útil para a vida dos alunos, relativamente ao que
de mais precioso possuem, que é o próprio corpo, foi o propósito de duas palestras promovidas pelos
grupos disciplinares de Biologia e de Ciências Naturais e organizadas pelos “seniores” do 12.º ano. 
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CIÊNCIA

DIA NACIONAL DA CULTURA CIENTÍFICA

Sensibilizar os alunos para o rigor e es-
pírito científicos foi o objetivo do pro-

grama de atividades promovido pelo
Departamento de Ciências Exatas e Expe-
rimentais da EPM-CELP no Dia Nacional
da Cultura Científica, assinalado em 24 de
novembro.

No período da manhã, as turmas do
Pré-Escolar (grupo dos três e quatro anos)
visitaram o Laboratório de Biologia e Geo-
logia, onde alunos do 12.º ano exploraram
modelos pedagógicos do corpo humano e
realizaram duas atividades laboratoriais
para despertar o interesse e o fascínio pela
ciência.

Estas actividades com tutoria de alu-
nos mais velhos revelam-se eficazes, re-
flectindo-se numa maior sintonia e
entendimento entre os alunos envolvidos.
De facto, os alunos do Pré-Escolar obser-
varam com muita atenção as experiências
e colocaram questões muito pertinentes.
Posteriormente, na sala de aula, debate-
ram os resultados da visita e fizeram de-
senhos ilustrativos muito criativos.

Na parte da tarde, alunos dos 11.º e 12.
anos participaram, no Auditório Carlos Pa-
redes, na palestra dinamizada pela profes-
sora Fernanda Bessa, do Instituto Superior
de Agronomia da Universidade Técnica de
Lisboa, que divulgou os resultados da sua
tese de doutoramento sobre a “Importân-
cia da identificação de madeiras na neces-
sidade de garantir a sustentabilidade das
florestas tropicais: criação de uma e-xilo-
teca com fins científicos e económicos”.

O tema apresentado por Fernanda
Bessa adequou-se não só às comemora-
ções do Dia Nacional da Cultura Científica,
mas também ao Ano Internacional das Flo-
restas, lançado pela Organização das Na-
ções Unidas para 2011. As madeiras são
tema pertinente para as aprendizagens

Tutorias nas aprendizagens
estimulam curiosidade infantil

Viva”, constituído em Portugal para apro-
ximar o cidadão comum da ciência. Os alu-
nos ficaram, assim, a conhecer melhor os
centros de Ciência Viva existentes em mui-
tas cidades de Portugal e o seu dinamismo
próprio, em contraponto ao modelo está-
tico dos museus comuns. Os centros de
Ciência Viva despertam o gosto pela ciên-
cia e apelam à intervenção do visitante,
que é convidado a tocar, testar e verificar
os aparelhos e as hipóteses da pesquisa.

Relativamente aos concursos lançados
pelo projeto Ciência Viva às escolas, Fer-
nanda Bessa desafiou alunos e professo-
res da EPM-CELP a participarem, como
forma de promover o intercâmbio cultural
entre escolas portuguesas dentro e fora do
território nacional. A nossa Escola está en-
volvida nos projetos “Rocha Amiga” e “Mis-
são X” da Ciência Viva.

A EPM-CELP agradece, de forma es-
pecial, à professora Fernanda Bessa pelo
tempo, dedicação e carinho que nos dis-
pensou, tendo a sua presença constituído
um forte estímulo “científico” para toda a
comunidade educativa!

ANA CATARINA CARVALHO
Professora de Ciências Naturais

dos alunos do ensino secundário, pois as
técnicas da sua identificação e classifica-
ção passam pela análise matemática das
características das mesmas e pela classi-
ficação dos feixes condutores das plantas,
conteúdos abordados nas diferentes disci-
plinas daquele nível de ensino. Os alunos
constataram, assim, a estreita relação
entre as disciplinas curriculares, confir-
mando a sua utilização prática num estudo
académico, percebendo a interação entre
as várias ciências exatas e experimentais.

Fernanda Bessa, a terminar a sua in-
tervenção, divulgou o projeto “Ciência

Aparticipação de alunos dos anos terminais de escolaridade ou de ciclo de ensino nas ati-

vidades dos colegas de mais tenra idade tem constituído uma prática, mais ou menos fre-

quente, em várias áreas curriculares da EPM-CELP. A interação pedagógica produz,

normalmente, resultados interessantes no reforço das competências dos nossos alunos, bem

como constituem experiências que fornecem preciosos indicadores aos professores para a or-

ganização e condução dos seus processos de ensino. A aprendizagem na convivência interpares

em torno de um projeto de descoberta de novos saberes é uma prática de valor pedagógico

reconhecido no âmbito das ciências da educação. É, também, fonte inesgotável de indicadores

que auxiliam o professor na contextualização e adequação das suas propostas de ensino.
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DESPORTO

No Torneio Internacional de Escolas para atletas sub-18, organizado pela Escola Ame-
ricana de Moçambique, de 11 a 13 de Novembro, a EPM-CELP conquistou o se-

gundo lugar no futebol masculino, o terceiro no voleibol masculino e o quinto no voleibol
feminino. Uma mão cheia de mérito e valor desportivo reconhecido aos alunos da “ama-
relinha”, numa jornada de convívio e troca de experiências com estudantes de outras
escolas de Maputo e de outros países, como Angola e Suazilândia.

AEPM-CELP classificou-se no terceiro lugar do 1.º Torneio Interescolar Ismail Jassat
de futsal, organizado pela Comissão Nacional de Futsal de Moçambique, batendo,

no jogo decisivo, a Escola Secundária Armando Guebuza, por 8-1.
Orientada pelo professor Paulo Ferreira, a equipa da EPM-CELP venceu, na primeira

etapa da competição, o Grupo C frente à Escola Arco Iris, Escola Noroeste 2 e à Escola
Secundária Estrela Vermelha. Nas meias-finais não resistiu, porém, ao maior poder da
Escola Secundária Francisco Manyanga, perdendo por 6-3, o que a afastou da final na
sequência de um belo e emocionante espetáculo de futsal. O próprio organismo que su-
perintende o futsal em Moçambique classificou este desafio das meias-finais como um
dos melhores disputados em 2011. Um reconhecimento do mérito e talento dos jovens
das duas equipas.

EPM-CELP está em grande forma

Jogadores da EPM-CELP foram convocados para selecção de Moçambique

Na sequência da participação da EPM-CELP no 1.º Tor-

neio Interescolar Ismail Jassat os nossos alunos Fábio

Naldo, João Medeira, Ricardo Ferreira e Yuran Sousa (da es-

querda para a direita) foram convocados para integrar os

trabalhos da seleção nacional de sub-18 pela Comissão Na-

cional de Futsal de Moçambique. Uma prova do talento e

da qualidade dos nossos jogadores. Muitos parabéns!

TRIBUTOS

Importante é co-
meçar e não per-

der a vontade de
persistir. É bom per-
ceber que a motivação desperta a
necessidade de empenhamento,
entrega e aperfeiçoamento no des-
porto e na vida.

Quando se
pensa em pro-

gramas de inter-
venção, também
como prevenção de comportamen-
tos inadequados, vem à cabeça o
desporto e a educação física.

ALICE FELICIANO
Subdiretora da EPM-CELP

ALEXANDRA MELO
Psicóloga da EPM-CELP

A EPM-CELP terminou o ano de 2011 em grande forma nas várias modali-
dades desportivas, com destaque para o futebol. As nossas equipas envol-
veram-se em diversas competições, sempre com participações honrosas
e algumas, até, com grande notoriedade. Parece abrir-se um novo ciclo da
nossa cultura social e desportiva, com a crescente mobilização dos nossos
alunos para a prática regular do desporto, fortalecendo a nossa identidade.

Uma mão cheia de mérito desportivo

TORNEIO INTERNACIONAL

FUTSAL

Talento dos sub-18 garantiu a meia-final

Apesar de nos
e s t r e a r m o s ,

como equipa, no
voleibol e de não
jogarmos em “casa”, houve um
grande espírito de união e de parti-
cipação que reforçou o orgulho da
nossa “Casa Amarela”.

PATRÍCIA CUNHA
12º A1
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ATIVIDADES

De 14 à 16 de dezembro, o Departa-
mento de Educação Física e Desporto

Escolar promoveu competições desporti-
vas interturmas, em diversas modalidades,
destinadas aos alunos de todos os níveis
de escolaridade, para assinalar o encerra-
mento do primeiro período letivo de
2011/2012.

No dia 14, logo pela manhãzinha, na
piscina da EPM-CELP, disputou-se o Tor-
neio de Natação com participação dos alu-
nos previamente selecionados nos
segundo e terceiro ciclos e, ainda, no en-
sino secundário. Os resultados desta com-
petição serviram para selecionar os
nossos representantes (dois por escalão,
género e estilo) para a Gala Internacional
de Natação, agendada para 17 de feve-
reiro de 2012.

No dia seguinte o pavilhão polidespor-
tivo acolheu o Torneio de Andebol, para
alunos de ambos os sexos dos 7.º ao 12.º
anos de escolaridade. Mas a animação
desportiva não se ficou por aqui e, um dia
depois, o judo foi “vedeta” no Átrio Princi-
pal, onde alunos de todos os ciclos de en-
sino competiram durante toda a manhã.

Estas atividades desportivas concor-
rem para a melhoria e aprofundamento da
cooperação e companheirismo entre os
alunos, promovendo, igualmente, o espí-
rito de fair-play no desporto.  

O Maningue Teatro, companhia de tea-
tro estudantil da EPM-CELP, abriu as

portas do Auditório Carlos Paredes a toda
comunidade escolar, em 16 de dezembro,
e não teve mãos a medir: a plateia esteve
praticamente cheia com a presença de
muitos alunos, professores e encarrega-
dos de educação.

A demonstração de práticas teatrais
contou com a participação de todas as tur-
mas do ensino básico que têm dedicado
tempo à ex-
pressão dra-
m á t i c a .
Perante a
vasta assis-
tência, as tur-
mas do
s e g u n d o
ciclo tiveram
a oportuni-
dade de
apresentar a
drmatização
do conto
“Hoyo Hoyo”,
seguido da peça “Às escuras”, interpretada
pelas turmas dos terceiro e quarto anos.
Para finalizar atuaram os alunos dos pri-
meiro e segundo anos do primeiro ciclo
para apresentarem a peça “A Surpresa de
Handa”.

O teatro tem constituído uma atividade
que tem despertado enorme interesse na
nossa Escola, ganhando espaços crescen-
tes de afirmação. De tal forma que está
previsto, para janeiro de 2012, o alarga-
mento da oferta teatral às turmas dos 8.º,
9.º, 10.º e 11.º anos de escolaridade, con-
tando-se já com a pré-inscrição de 20 alu-
nos interessados.

Desporto e teatro encerraram
primeira etapa de 2011/2012
INTERTURMAS AULA ABERTA

Competição de natação envolveu
alunos de todos os níveis de ensino

Maningue Teatro
abriu portas
e teve lotação
esgotada
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EPM-CELP

12.º aniversário homenageia

Pompa e circunstância

marcaram 12.º aniversário

da EPM-CELP

Um programa recheado de eventos com
forte simbolismo reforçou a identidade

e coesão da comunidade educativa da
EPM-CELP, renovando o fôlego para o de-
safio da educação e formação de crianças
e jovens de mais de 20 nacionalidades.

T r a d i ç õ e s  d o  M u n d o
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EPM-CELP

Docentes, alunos, encarregados de
educação, funcionários e, ainda, re-

presentantes de várias entidades parcei-
ras da comunidade educativa da
EPM-CELP participaram, em conjunto, na
cerimónia de entrega dos certificados de
reconhecimento de mérito escolar aos es-
tudantes que se distinguiram no ano letivo
2010/2011. Tal ocorreu na sessão solene
das comemorações do 12.º aniversário da
nossa Escola, que inaugurou o vasto pro-
grama de atividades comemorativas da
conclusão de mais um ano de vida da
EPM-CELP.

Na ocasião foram distinguidos alunos,
de todos os níveis de escolaridade, com
menções para o Quadro de Honra, Quadro
de Excelência, Bolsa de Mérito, Prémio
Marcelo Rebelo Sousa e Prémio Miguel
Torga. É uma iniciativa anual integrada na
habitual festa de aniversário da EPM-

Mérito académico mereceu

reconhecimento solene

Os discursos oficiais, as apresentações, a condução da ceri-
mónia e todos os pequenos serviços prestados aos convida-

dos são o garante do simbolismo de uma sessão solene que a
EPM-CELP não dispensa na sua festa anual. É a hora do coletivo
e da identidade cultural que une todos os membros da nossa

vasta comunidade educativa. Neste particular cabe uma palavra
muito especial de reconhecimento ao grupo de alunos que assu-
miu esta responsabilidade com grande competência, empenho e
sentido de responsabilidade, cruzando linguagens identitárias no
diálogo entre as gerações e as instituições.

Protocolo

CELP para reconhecer e prestar homena-
gem aos alunos que se destacam pela de-
dicação e brio académicos, constituindo,
ao mesmo tempo, fator de estímulo e mo-
tivação para os alunos com aspirações a
superiores níveis de desempenho.

Uma numerosa orquestra instrumental
e o grupo “Pequenos Violinos” foram,
como habitualmente, os principais anima-
dores musicais da sessão solene, rit-
mando e intercalando os seus momentos
mais significativos.
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EPM-CELP

Novidades em tempo de aniversário
LANÇAMENTO EDITORIAL

Apresentação oficial 
da orquestra juvenil

AOrquestra Juvenil da EPM-CELP
apresentou-se pela primeira vez

à comunidade educativa em 2 de de-
zembro último, no Átrio Principal da
nossa Escola, em sessão integrada
no programa de comemorações do
12.º aniversário da instituição. O espi-
ritual negro “When the saints go mar-
ching in” foi o tema de estreia,
interpretado por 14 instrumentistas:
trompete, clarinete, flauta transversal,
bombardino, piano, guitarras, percus-
sões com xilofones, bombo de or-
questra e timbales.

Dinamizada pela professora Cláu-
dia Costa e por Timóteo Cuche, a or-
questra iniciou a sua atividade em
Outubro passado, reunindo-se sema-
nalmente no Auditório Carlos Paredes
para a realização de ensaios. Uma ini-
ciativa que amplia as oportunidades
de aprendizagem de instrumentos
musicais, ao mesmo tempo que cria
um espaço de socialização e convívio,
numa moldura afetiva, social e cultural
que em muito contribuirá para o bem
estar de toda a comunidade escolar.

Mitos africanos unem
EPM-CELP e Rafo Diaz

Olançamento do livro “O Coração Apaixonado
do Embondeiro”, de Rafo Diaz, marcou, de

forma particular, o início do programa das co-
memorações do 12.º aniversário da EPM-
CELP.

Praticamente um mês após o lançamento
das obras “Leona, a Filha do Silêncio” e
“Wazi”, da coleção “Contos e Histórias de
Moçambique”, “O Coração Apaixonado do
Embondeiro” é a publicação mais recente da
EPM-CELP, a qual, com ilustrações de
Ruth Banõn, relata seis pequenas his-
tórias recriadas a partir de mitos sobre
a grande e emblemática árvore afri-
cana, que é o embondeiro.

O livro foi apresentado por Mar-
celo Panguana, escritor, jornalista
e editor da revista “Proler”, do
Fundo Bibliográfico de Língua
Portuguesa. A cerimónia de lan-
çamento contou com a presença
de figuras notáveis da cultura
moçambicana, encarregados de
educação, professores e amantes
da literatura e das artes. Uma pe-
quena exposição das ilustrações incluí-
das no livro e um beberete, no final da
cerimónia, permitiram o convívio entre es-
critor e leitores.

A EPM-CELP continua a apostar na edição e publicação de livros,
materializando a sua missão de difusão da língua portuguesa e das cul-
turas que falam através dela.
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Tradições recriadas
com muito talento
Tradições e culturas do Mundo inspi-

raram os momentos de maior espe-
tacularidade e arte do programa de
comemorações do 12.º aniversário da
EPM-CELP. Diversos palcos acolheram
as atuações dos grupos de alunos e
convidados para a festa, realizada du-
rante todo o sábado, 3 de dezembro.

À festa da comunidade educativa
acorreram alunos, encarregados de
educação e famílias, professores, fun-
cionários e muitos convidados para as-
sistirem aos espetáculos de diversas
expressões, como a música, dança, ati-
vidades desportivas, feirinha de talen-
tos, exposições-venda de artesanato, a
Feira do Livro 2011 da EPM-CELP e,
até, iniciativas espontâneas aqui e ali.
E, como não podia deixar de ser, a va-
riada gastronomia serviu para retempe-
rar forças. As diversas actuações foram
resultado de um processo de prepara-
ção e ensaios para oferecer momentos
alegres e simbólicos entre alunos, do-
centes e encarregados de educação
sob a inspiração e influência das múlti-
plas tradições do Mundo presentes no
nosso quotidiano escolar. Foi, também,
um exercício lúdico que misturou talen-
tos e os sentimentos de autoestima e
de pertença à comunidade educativa
da EPM-CELP.

Enfim, um dia muito bem passado,
com muito colorido e movimento, na
companhia da família e amigos. Finda
a jornada, foi notória a satisfação gene-
ralizada demonstrada pelos presentes.



EPM-CELP

18 | PL | Nov/Dez 2011 

Um presépio com rostos familiares
Música, poesia e teatro foram o mote

do convívio de Natal dos trabalha-
dores da EPM-CELP, realizado em 21 de
dezembro e dinamizado pelo grupo dis-
ciplinar de Língua Portuguesa.

O átrio principal da nossa Escola re-
cebeu uma árvore de Natal especial-
mente concebida e produzida pelo grupo
de professores da disciplina de Educa-
ção Visual e Tecnológica, que reciclou te-
cidos para revestir uma estrutura de
arame, acrescentando-lhe fotografias de
todos os trabalhadores da EPM-CELP,

bem como bonecas de pano e, ainda,
gambiarras. Os preparativos implicaram
um dedicado trabalho de equipa, união e
concentração de energias. As mesas in-
cluíam marcadores de livros com “pensa-
mentos” alusivos ao Natal, que abriram o
apetite da leitura.

À hora de almoço foi servido um in-
teressante aperitivo de provérbios e adi-
vinhas, levando os vários grupos das
mesas a uma animada competição. De-
pois foi a vez da poesia com declamação
de versos de António Gedeão, Miguel

Torga e Vinícius de Morais  por vários
professores, alguns emprestando emo-
ções próprias do Natal.

Ao almoço não faltou o bacalhau. As
sobremesas fizeram as delícias quase fi-
nais. Tempo, ainda, para assistir à peça
“A Estrela Humilde”, com participações
especiais a convite do grupo organiza-
dor, e à tradicional troca de presentes e
entrega de cabazes de Natal aos funcio-
nários da EPM-CELP. Para finalizar,  os
“artistas do karaoke” subiram ao palco da
memorável jornada de convívio.

NATAL SOLIDÁRIO

“Uma Escola Diferente” é uma iniciativa impulsionada no transato ano lectivo pelos alunos
do então quinto ano no âmbito da disciplina de Área de Projeto. Sensibilizados pela

visita de estudo efetuada à Escola Comunitária Polana Caniço “B”, feita de canas e com con-
dições muito diferentes da EPM-CELP, os alunos debateram formas de trabalho para ajudar a
melhorar as condições da referida escola.

Em dezembro último, os mesmos alunos deram continuidade ao projeto e, na disciplina de
Educação Visual e Tecnológica, criaram jogos de memória para venda e angariação de fundos
destinados à escola dos amigos da Polana Caniço “B”. Os jogos foram construídos a partir de
um módulo padrão, com diversos materiais, numa obra coletiva, para a qual cada aluno contri-
buiu com quatro desenhos rigorosamente iguais. Juntando todos, no final, constataram que os
mesmos permitiam montar o Jogo da Memória.

Mão juntas por uma escola melhor
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Duas décadas de paixão
pela escola portuguesa

Na génesa da EPM-CELP, há 12 anos, está a cooperativa de ensino que funcio-
nou, durante largos anos, nas instalações da FACIM. António Moura e Ana Bes-
teiro são, entre muitos outros, atuais professores da nossa Escola que viveram
aquela experiência  e testemunharam a transição. Vale a pena saber como foi.

Como foi a transição da Escola Portu-

guesa instalada na FACIM para a atual

EPM-CELP?

ANTÓNIO MOURA (AM) - A maior parte do corpo
docente e administrativo transitou para a
atual EPM-CELP, tendo sido dispensada
uma outra parte. Percebemos, então, que
teve a ver com as regras assumidas pela
nova administração, uma vez que se pas-
sou de uma cooperativa para uma institui-
ção de ensino público ligada a Portugal.
ANA BESTEIRO (AB) - Na FACIM éramos uma
cooperativa de ensino privado, obedecía-
mos a determinadas regras e procedimen-
tos que passaram a ser completamente
diferentes, embora tivéssemos ligação a
Portugal. A EPM-CELP passou a ser uma
escola semiprivada e uma escola pública.
Melhoraram as condições físicas para de-

senvolver as diversas atividades pedagó-
gicas com maior variedade de estratégias
e metodologias. Na FACIM, os pais e en-
carregados de educação eram os patronos
da gestão, cujo órgão mudava de dois em
dois anos, enquanto agora vigora uma Di-
reção nomeada por Portugal.

Quais as mudanças relevantes provo-

cadas pela transição no âmbito pedagó-

gico e na identidade e coesão da

comunidade educativa?

AM - Houve, na verdade, um impacto
muito grande, especialmente a partir da
segunda equipa de gestão da Escola lide-
rada pela Dr.ª Albina Silva. Um conjunto de
atividades promovidas pela Escola, em
distintos momentos, fizeram com que a co-
munidade escolar, incluindo parte da élite

da “praça”, como escritores e docentes de
várias outras escolas, participassem ativa-
mente em jornadas de reflexões, como os
simpósios, por exemplo, que potenciaram
a dinâmica de interação comunicativa com
o meio envolvente. Estas atividades deram
projecção à imagem da EPM-CELP, forta-
lecendo a ligação entre os governos mo-
çambicano e português. Também ao nível
do desporto a Escola fez sentir, de forma
particular, a sua presença.
AB - Acho que a identidade da nossa Es-
cola continua a mesma. Na FACIM éramos
mais coesos. Era mais fácil isso acontecer
porque éramos poucos e funcionávamos
como uma família. Agora, num espaço
maior e com mais alunos e professores di-
minui a homogeneidade e somos desafia-
dos a lidar com mais diferenças. Facto que

»»»»
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enriquece toda a gente, em termos profis-
sionais e culturais,  e as próprias relações
humanas com os colegas e os alunos.

Que novos desafios trouxe a transição?

AM - No campo pedagógico identifico a
melhoria da formação dos alunos e das

suas classificações académicas. Penso
que a escola deve ter, no entanto, uma
ação muito mais proativa nos aspetos liga-
dos à cidadania e à educação cívica no
contexto onde está inserida. Deve privile-
giar a sensibilização dos alunos no que diz
respeito aos comportamentos e atitudes.
Estes aspetos não podem deixar de ser
um pilar que ganha cada vez maior peso
nos processos educativos.
AB - Na minha vida pessoal há duas coi-
sas que a transição me proporcionou. Por
um lado tive a oportunidade de fazer a pro-
fissionalização em serviço, uma mais-valia
para mim como docente, já que o contacto
com novas disciplinas permitiu-me desen-
volver um projeto individual de formação.
Por outro, na EPM-CELP fiz o mestrado.
Foram dois passos extremamente impor-
tantes para a melhoria das minhas quali-
dades profissionais.

Como avalia os 12 anos de vida da

EPM-CELP?

AM - Acho que,
como escola pri-
vada e instituição
pública, a EPM-
CELP releva-se a
nível da sociedade
e da educação em
Moçambique. De
todas as maneiras,
deveria ter uma
ação mais notória
em relação à co-
munidade. A culpa
pode não ser da
Escola, mas é ne-
cessário desenvol-
ver, no âmbito do
projeto educativo,
açoes que atinjam,
com mais intensi-
dade, a comuni-
dade envolvente. O
gráfico de evolução da Escola não é linear,
pois tem a ver com os contextos moçam-
bicano e português. Sofremos influências
de lá e de cá. Pedagogicamente, temos
condições para ter mais paridade com as
escolas situadas em Portugal. A nível
macro, por outro lado, na gestão curricular,
sentimo-nos algo distantes, mas não acho
que a geografia possa impedir ou justificar
a falta de participação nestes processos
curriculares.
AB - A minha avaliação é positiva. Como
em todos os processos, há sempre coisas
boas e outras que poderiam ter sido me-
lhores. Devemos estar sempre predispos-
tos para agarrar aquilo que é positivo e, ao
mesmo tempo, colaborar para melhorar as
coisas menos boas no esforço comum de
aumento da qualidade da nossa Escola
rumo à excelência. Todos pertencemos à

EPM-CELP e, por isso, devemos assumir
uma atitude interventiva para otimizar o
trabalho que fazemos.

Quais os desafios e benefícios da exis-

tência de elevado número de nacionali-

dades entre os alunos?

AM - O principal benefício é o respeito e a
aceitação da diferença, enquanto valor
fundamental para uma educação cívica
em qualquer contexto. Na verdade, isto só
enriquece a formação dos nossos alunos.
A diversidade é um problema sério em ter-
mos culturais, religiosos e rácicos, nomea-
damente. A mistura é bem-vinda.
Conseguimos, inclusivamente, pôr os alu-
nos a discutir modos de viver e de encarar
a vida completamente diferentes, em fun-
ção da sua família. São práticas culturais
incontornáveis porque vivemos uma reali-
dade variada e multifacetada.
AB - A multiculturalidade é uma das ques-
tões mais importantes e emblemáticas da
nossa Escola. A grande diversidade per-

mite que todos nos tornemos pessoas me-
lhores. Transmitimos aos nossos alunos
valores que os capacitam a aceitar as di-
ferenças, compreendendo que o mundo
não é uniforme, e os enriquecem cultural-
mente, pois habilita-os para a vida em con-
textos diversificados. Olhando para os
nossos pátios vemos que os alunos convi-
vem uns com os outros independente-
mente da nacionalidade ou religião. Este é
o nosso desafio como professores.

Como avalia a resposta da EPM-CELP?

AM - Tecnicamente está a responder às
necessidades de formação dos estudantes
portugueses, sobretudo no ensino secun-
dário. Nota-se pelo crescimento do efetivo
de alunos, sobretudo dos portugueses.
AB - É uma escola com muito valor e

António Moura
Professor de Economia

PERFIL

Data de nascimento

9 de Maio de 1959

Naturalidade

Beira (Moçambique)

Percurso académico

Licenciatura em Gestão de Empre-
sas pela UEM

Experiência profissional

1976 a 1977 - Professor de Educa-
ção Física e Desportos no INEF
(Instituto Nacional de Educação Fí-
sica)

1982 a 1987 - Treinador e selecio-
nador nacional de Moçambique de
basquetebol feminino

1993 - Integra a Escola Portuguesa
de Maputo (cooperativa de ensino),
instalada na FACIM, exercendo a
docência das disciplinas de Econo-
mia, Técnicas de Organização Em-
presarial, Sociologia, Introdução ao
Direito e Geografia

Lema de vida

Não desistir perante quaisquer de-
safios. Há sempre soluções. Nor-
malmente não recuo...e tenho tido
resultados, embora não sejam
muito bons, às vezes.

»»»»
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muito rica em termos físicos e humanos.
Tem todos os requisitos para o desenvol-
vimento de um bom trabalho. Devemos
todos lutar por aquilo que, potencialmente,
a escola pode alcançar. É importante que
tenha em consideração o sentido de me-
lhoria das condições de vida das pessoas.
Qualquer pessoa ou instituição tem sem-
pre fatores de motivação, cuja conjugação
é extremamente importante para atingir-
mos a excelência.

Quais os grandes desafios da institui-

ção enquanto Centro de Ensino e Lín-

gua Portuguesa?

AM - Há uma questão que tem a ver com
a mudança na gestão. Temos um desafio
que obriga a maior responsabilização e au-
tonomia. Tivemos uma gestão altamente
centralizada e penalizante. Agora a Escola
pode incorrer em falhas decorrentes da
descentralização. Esta é boa, mas implica

processos e métodos ajustados. O novo
modelo de gestão é mais aberto, mas não
deixa de ser um desafio em todos os âm-
bitos de funcionamento da Escola, onde
pode parecer que as coisas estão desgar-
radas. A questão é viver a descentraliza-
ção como um desafio, que não é só meu,
mas também de todos e da própria Escola.
AB - Acho que a nossa Escola tem dois
papéis fundamentais a desempenhar: na
parte pedagógica compete-lhe ensinar
para os alunos atingirem um determinado
nível e, depois, seguirem para a vida ativa.
Acredito que, apesar das falhas, estamos
a cumprir esse papel. Por outro lado, a Es-
cola dever reforçar a sua relação com a
comunidade, particularmente com as es-
colas moçambicanas. Poderia haver mais
projetos de fortalecimento da interação
entre alunos e professores com as escolas

Ana Besteiro
Professora de Ciências e Biologia

PERFIL

Data nascimento

30 de Maio de 1959

Naturalidade

Lisboa (Portugal)

Percurso académico

Licenciatura em Biologia (1996),
pela Universidade Eduardo Mon-
dlane
Mestrado em Educação (2011), pelo
Instituto da Educação da Universi-
dade de Ciências de Lisboa

Experiência profissional

1978 a 1980 - Escola Secundária
Josina Machel
1980 a 1982  - Escola Secundária
da Polana
1990 a 2012 - Escola Portuguesa de
Maputo, depois EPM-CELP

Lema de vida

"Onde quer que haja mulheres e ho-
mens,há sempre o que fazer, há
sempre o que ensinar, há sempre o
que aprender" (Paulo Freire)

Citação preferida

"A vida é uma peça de teatro que
não permite ensaios. Por isso,
cante, chore, dance, ria e viva inten-
samente, antes que a cortina se
feche e a peça termine sem aplau-
sos". (Charles Chaplin)

locais. Temos feito algum trabalho de for-
mação de professores moçambicanos,
mas podemos reforçar esta comunicação
através de atividades de relação pedagó-
gica direta, como, por exemplo, estágios
pedagógicos.

Que saída académicas se apresentam

aos finalistas da EPM-CELP no que diz

respeito à prossecução de estudos?

AM - Com as mudanças de currículo eles
continuam com um défice de preparação
para a vida ativa. Desde a retirada das dis-
ciplinas técnicas e outras complementa-
res, que permitiam uma formação mais
sólida, para além dos conteúdos básicos o
aluno sai com menos competências para
a vida prática. O desvio para o ensino su-
perior torna-se difícil porque desconhecem
uma série de prérequisitos, ficando, assim,
com poucas competências para se integra-
rem na vida ativa. As disciplinas suprimi-
das eram fundamentais, pelo que as
mudanças curriculares têm sido uma cons-

tante que prejudica
a solidez do en-
sino.
AB - Independente
da origem dos alu-
nos, penso que a
nossa Escola tem
correspondido às
expetativas, por-
que a maior parte
dos finalistas vão
para Portugal,
África do sul e Bra-
sil, nomeada-
mente. Tenho
acompanhado os
alunos do “secun-
dário” como profes-
sora da área
científica e sei que
a maioria deles
consegue ter su-

cesso académico e, depois, entram no
mercado de trabalho, onde identifico casos
de sucesso. Já foi mencionado na BBC o
caso de um antigo aluno da nossa Escola
que realizou uma descoberta.

Qual o impacto causado pelas cheias

de 2000?

AM - A nossa Escola viveu intensamente
esses momentos, solidarizando-se com
toda a comunidade circunvizinha durante
largo período de tempo. A Escola não se
isolou e teve uma participação ativa para
aliviar e intervir nos problemas decorrentes
das cheias.
AB - As cheias provocaram um movimento
de grande solidariedade em que todas as
pessoas interviram, desde os alunos até
aos professores e funcionários, passando
pelos funcionários da Embaixada de Por-

tugal. Chegámos a formar um cordão de
alunos para transportar os mais novos até
ao aldeamento do Kaya Kwanga. Na altura
desenvolvemos também um grande pro-
jeto que beneficiou as pessoas que fica-
ram abrigadas na Universidade Eduardo
Mondlane, primeiro, e, depois, no bairro
Magoanine. Levámos livros para ensinar a
ler, dinamizámos jogos de futebol...

»»»»
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO ESTÉTICA E ARTÍSTICA EM CONTEXTO ESCOLAR

Para a dinamização das atividades pre-
vistas no âmbito do Programa de Edu-

cação Estética e Artística em Contexto
Escolar (PEEACE), assumido pela EPM-
CELP no início do corrente ano letivo de
2011/2012, criou-se o Núcleo Artístico
constituído pelos docentes da nossa Es-
cola, diretamente ligados às diferentes
áreas de expressão artística. A ação deste
grupo possibilita a particpação dos alunos,
encarregados de educação e professores
nas diversas oficinas de arte.

Com o mesmo fim organizou-se um es-
paço físico na EPM-CELP vocacionado
para o desenvolvimento das atividades do
Núcleo Artístico com a comunidade esco-
lar, como workshops, exposições, tertúlias
poéticas e musicais, entre outras promoto-
ras da literacia nas artes. Neste momento
funcionam em regime permanente e com
periodicidade semanal várias atividades
de expressão estética e artística.

No âmbito da formação dos professo-
res na área estética e artística já foram
realizadas várias ações entre setembro e
novembro de 2011, contemplando as dife-
rentes áreas, como a dança, música, artes
plásticas e expressão dramática, as quais

Educar
pela arte

contaram com a presença da coordena-
dora nacional do PEEACE e formadora na
área das artes plásticas, Elisa Marques. As
restantes iniciativas de formação, realiza-
das posteriormente, foram dinamizadas
pelos docentes que integram o Núcleo Ar-
tístico da EPM-CELP, designadamente
Tânia Silva (expressão dramática), Luís
Gonçalves (dança) e Cláudia Costa e
Leandra Reis (música). 

O PEEACE articula com o Projeto
Metas de Aprendizagem, de acordo com a
Estratégia Global de Desenvolvimento do
Currículo Nacional desenhada pelo Minis-
tério da Educação de Portugal, visando as-
segurar uma educação de qualidade e
melhores resultados escolares nos dife-
rentes níveis educativos. Visa, numa pri-
meira fase, desenvolver, ao nível do
Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do ensino bá-
sico, um plano de intervenção no domínio
das diferentes formas de expressão artís-
tica.

O programa responde às aspirações
dos alunos, famílias e professores, fo-
menta o gosto pela arte, enaltecendo o
papel da educação estética e artística na
formação integral das crianças e jovens.

Fundamenta-se na conceção da educação
como modo abrangente de saberes e
como um processo de construção perma-
nente do ser humano.

O principal objetivo desta iniciativa é
proporcionar aos alunos o acesso a dife-
rentes instrumentos culturais e a diversas
linguagens, estimulando a sua criatividade
e capacidade de questionar a realidade,
cabendo aos docentes e às famílias, en-
quanto parceiras no processo educativo, a
criação de situações pedagógicas de
aprendizagem contextualizadas na área
das artes.

O PEEACE contempla três vertentes:
a dinamização de oficinas de artes, con-
tando-se com a participação das turmas
do Pré-Escolar e com as turmas do pri-
meiro ano do 1.º Ciclo do ensino básico e,
ainda, com os alunos das escolas moçam-
bicanas; a realização de ações de forma-
ção destinadas aos docentes do
Pré-Escolar e do 1.º Ciclo, bem como do
sistema de ensino moçambicano e, por
fim, o estabelecimento de parcerias com
instituições culturais, locais e internacio-
nais, valorizando-se o seu papel pedagó-
gico enquanto espaços privilegiados para
se dar continuidade às aprendizagens num
ambiente não formal.

ANA CASTANHEIRA
Centro de Formação e Difusão da Língua Portuguesa

EDIÇÃO CLÁUDIA PEREIRA
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No âmbito do Protocolo de Cooperação
assinado pelos governos de Portugal

e de Moçambique, a EPM–CELP colabo-
rou na dinamização de uma ação de for-
mação, subordinada ao tema “Biblioteca
Escolar”, que decorreu na Escola Profis-
sional Domingos Sávio, em Inharrime,
entre 21 e 24 de Novembro.

A iniciativa pertenceu à Fundação Por-
tugal-África (FPA) que, estabelecendo vá-

rias parcerias com a EPM-CELP no domí-
nio das bibliotecas escolares, solicitou o
apoio da nossa Escola para o forneci-
mento de recursos humanos. Assim, en-
quanto a FPA cuidou da organização
logística do evento, a EPM–CELP respon-
sabilizou-se pela apresentação e ensino
dos conteúdos temáticos.

Impulsionando iniciativas desta natu-
reza, a EPM-CELP e a FPA, que são par-

FORMAÇÃO

EPM-CELP prestou
apoio bibliotecário
em Inharrime

ceiras da Rede de Bibliotecas Escolares
de Portugal, procuram promover o inter-
câmbio de conhecimentos e de experiên-
cias, no âmbito da cooperação bilateral,
viabilizando a criação de bibliotecas esco-
lares e incentivando a leitura entre as
crianças e jovens integrados no sistema de
ensino de Moçambique.

A ação de formação, realizada em In-
harrime, contou com a participação de pro-
fessores e técnicos bibliotecários de
instituições educativas de várias localida-
des do sul de Moçambique, como Matola,
Chibuto, Inharrime, Massinga e Caia. O
evento previa regime de internato pelo que
os formandos permaneceram no local de
acolhimento, dirigido pela Rede Salesiana,
durante os cinco dias de formação.

Com o objetivo de contribuir para o en-
riquecimento de conhecimentos relaciona-
dos com o papel da biblioteca escolar,
enquanto recurso fundamental para o tra-
balho educacional da escola, abordaram-
se as temáticas e os conteúdos previstos,
tais como a gestão de uma biblioteca es-
colar; identificação da importância do pro-
cesso de normalização no tratamento do
fundo documental; sensibilização para a
utilização da aplicação informática Biblio-
base como instrumento facilitador do pro-
cesso de catalogação do fundo
documental e, por fim, a própria organiza-
ção física e logística do espaço da biblio-
teca escolar.

No processo de avaliação final da ação
de formação, como é prática realizar-se,
os formandos reconheceram a importância
da aprendizagem não formal da leitura e
da escrita para a formação e educação in-
tegral do indivíduo e asseguraram que re-
gressavam às respetivas escolas mais
enriquecidos em conhecimentos e compe-
tências e, também, mais motivados para
participarem, de forma mais ativa, em pro-
jetos de funcionamento e dinamização de
bibliotecas escolares.

ANA ALBASINI
Biblioteca Escolar José Craveirinha
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Para melhores ouvintes e falantes...

Que oral ensinar?

Competências do modo oral: compreensão de
discursos produzidos em diferentes variedades do
Português, incluindo o Português padrão e expres-
são oral em português. O português oral, na sala de
aula, (deve ser) entendido não só como língua de tra-
balho, mas como um domínio rigorosamente progra-
mado de conteúdos. 

Como ensinar o oral?

a) proporcionamos  ao aluno oportunidades para
aprender a escutar, para que ele seja capaz de identifi-
car as intenções comunicativas de quem fala de modo
que os outros entendam, para adequar o discurso a
qualquer situação de comunicação;

b) Fazendo ouvir;
c) Fazendo falar;
d) Avaliando as produções.

Aoralidade…que valor lhe damos como
professores? A que devíamos? Ela é

parte integrante do nosso trabalho diário,
mas até que ponto lhe damos a devida im-
portância? Se pensarmos bem, uma das
marcas sociais importantes, para além da
escrita, é a questão da oralidade, o saber
exprimir-se corretamente. A escola tem de
preparar as crianças para conseguirem ex-
primir-se de forma adequada ao contexto
e ao público.

A implementação dos novos pro-
gramas de Português chama a
atenção para a necessidade de
serem realizadas atividades que
tornem os alunos melhores ouvin-
tes e melhores falantes. É isso que
tentamos fazer. 

Se pensarmos bem, o oral tem sido
o parente pobre do ensino da língua. A pe-
dagogia do oral é um produto tardio na cul-
tura escolar. Até aos anos 60 do séculi XX
não fazia parte dos planos de estudo. A lín-
gua era tratada como representação e não
como comunicação. A partir da década de
60/70, por influência da linguística estrutu-
ral, é dado algum relevo ao oral. 

O oral não era concebido como objeto
de estudo. Os fatores são diversos: a difi-
culdade em objetivar e avaliar os desem-
penhos dos alunos, nomeadamente
porque há ainda a dificuldade em ver no
oral um objeto com traços duráveis, sus-
ceptíveis de avaliação; o desconforto dos
professores diante do ensino e da avalia-
ção da comunicação oral; a ausência de
material didáctico; a utilização de métodos
de ensino intuitivos; a falta de precisão de
definição de objetivos; a confusão entre o
oral escolar (discurso pedagógico-didático)
e o oral em situação escolar (atividades
planeadas para pôr em prática comunica-
ção e refletir sobre ela). 

Mas... Não basta falar para aprender a
comunicar; é necessário comunicar e, ao
mesmo tempo, refletir e analisar a comu-
nicação. Os programas de Português dão
instruções nesta via e reclamam a neces-
sidade de se trabalhar o oral em contextos
variados, onde os alunos tomem a palavra,
de forma a adquirirem competências co-
municativas. 

ruído (qualquer aspeto que estorve a com-
preensão: ruído ambiental, erros do emis-
sor, falta de atenção do receptor, etc).

Escutar com sucesso significa apreen-
der o essencial da mensagem; com-
preendê-la e interpretá-la; identificar
pormenores relevantes; inferir o sentido de
palavras desconhecidas; fazer um juízo
sobre o rigor da comunicação. É preciso
promover o alargamento do vocabulário do
aluno para que ele compreenda os discur-
sos da escola e se integre plenamente na

vida do grupo a que pertence e na co-
munidade de que faz parte. 

As atividades vão desde a au-
dição orientada de registos diver-
sificados de extensão e grau de
formalidade crescentes, audição

orientada de registos de diferentes
variedades do Português, atividades

de planeamento e de produção de dife-
rentes tipos de discurso oral, com grau
crescente de formalidade, atividades que
propiciem a participação eficaz e ade-
quada em situações e interação (debates,
exposições, entrevistas, sínteses).

As capacidades de compreensão e ex-
pressão oral são essenciais para a forma-
ção dos alunos enquanto cidadãos
interventivos e reflexivos. Nos critérios de
avaliação do ensino secundário, o domínio
da oralidade tem um peso de 25 por cento!
No entanto, não é considerada nos exa-
mes nacionais. Este facto não justifica, em
parte, a discrepância entre os resultados
internos e externos? Sendo que estes ele-
mentos de avaliação têm uma influência
considerável no prosseguimento de estu-
dos, como se justifica que uma das com-
petências não seja contemplada? Se deve
ser trabalhada integrada, mas também por
si só, não deveria ser mais valorizada nes-
tes momentos? Não será “deixada para
trás” em prol de outras que, efetivamente,
serão formalmente avaliadas?

Qualquer atividade do oral a desenvol-
ver exige sempre tempo de preparação, de
execução e de reflexão sobre os resulta-
dos obtidos. Os métodos, estratégias e re-
cursos podem e devem ser variados. 

A língua que se ensina nas aulas de
língua materna é a que se fala, parecendo
que todas as ocasiões podem ser favorá-
veis à aprendizagem do oral. Todavia, para
uma aprendizagem específica, as ativida-
des exigem também situações específicas. 

Finalmente, o tipo de linguagem que se
utiliza na comunicação quotidiana é bas-
tante diferente da escrita e da oralidade
usada em contextos mais formais (escola,
trabalho, conferências...). Só na comuni-
cação espontânea (não preparada) encon-
tramos ocorrências do tipo: frases
inacabadas, pausas, mudanças de ritmo e
de entoação e repetições, ou seja, um ele-
vado grau de redundância e também de

EDIÇÃO E TEXTO MARGARIDA CRUZ
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TIC

Comemora-se, desde há alguns anos,
na segunda semana do segundo mês

de cada ano, o Dia Internacional da Inter-
net Segura. A data foi estabelecida por or-
ganizações internacionais em países que

promovem o uso seguro das tecnologias
de informação e comunicação (TIC), atra-
vés, nomeadamente, da insafe e da safer-
net, a que a SeguraNet.pt se associou,
promovendo uma série de iniciativas  de

Ligando gerações  com segurança
âmbito pedagógico. Em 2012 o Dia Inter-
nacional da Internet Segura será comemo-
rado em 7 de fevereiro, sob o lema
Conetando Gerações. 

Neste contexto, a EPM-CELP tem or-
ganizado atividades de alerta para os ris-
cos que a comunidade educativa corre ao
utilizar, de forma acrítica, as TIC, com es-
pecial ênfase para o uso desprecavido e
desadequado da Internet.  Estas iniciativas
contemplam a reprodução de material grá-
fico, editado pela equipa do Plano Tecno-
lógico da Educação (PTE) e pela
SeguraNet, para exposição nos espaços
de acesso aos computadores, a edição e
projeçao de uma sequência em vídeo, que
inclui música e spots relacionados com o
tema, e, ainda, uma sessão de apresenta-
ção e debate com os pais e encarregados
de educação sobre os riscos e as atitudes
a tomar para proteger os seus educandos.

Dando continuidade ao trabalho ini-
ciado no primeiro período escolar do cor-
rente ano letivo e no âmbito das atividades
programadas pela equipa PTE, conta-se
desenvolver, a breve prazo, uma sessão
com alunos e professores da disciplina de
Acompanhamento e Estudo sobre a pes-
quisa de informação crítica e segura, que
implicará atividades subsequentes de re-
flexão, debate e aplicação de um modelo
de pesquisa de informação.

EQUIPA PTE

EDIÇÃO JUDITE SANTOS
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p a l a v r a p a l a v r aempurra
...porque há sempre lugar para mais uma palavra!EDIÇÃO E TEXTO TERESA NORONHA

“Filhos e Amantes” é um clássico de DH
Lawrence que foi publicado em finais

dos anos 90, em versão integral, pela Editora
D. Quixote.

O enredo tem por cenário a região onde se
localizam as minas de carvão de Nothingham
e a trama gira, sobretudo, em torno da dramá‐
tica vida familiar de um mineiro. Morel, o pai
de família, casa‐se com uma mulher de um es‐
trato social mais elevado e esta diferença de
condição vai levar o casal a distanciar‐se gra‐
dualmente. Desgostosa com o comportamento
do marido e com a sua vida, a senhora Morel
acaba por depositar na vida dos seus filhos
todas as suas esperanças e anseios, deixando
os filhos frágeis e incapazes de concretizarem,
eles mesmos, as suas expectativas amorosas e
de vida.

O livro “Filhos e Amantes” reveste‐se de
um carácter autobiográfico, numa homenagem
crítica à mãe. Reproduz as divergências, confli‐
tos e crises conjugais por que passaram os pais
de Lawrence – um mineiro e “uma mulher de
grandes ambições” ‐, como a morte do irmão
e a experiência do seu primeiro emprego numa
fábrica de artigos ortopédicos, o amor abso‐
luto e incondicional pela mãe, a par de uma
identificação total na forma de pensar, e no
ódio dirigido à figura paterna, o seu amor divi‐

dido por duas mulheres e o sentimento de di‐
laceração permanente face a si próprio e ao
mundo a que pertence. 

DH Lawrence pretendia introduzir um tipo
de escrita que rompesse, radicalmente, com a
forma de escrever tradicional na época, do‐
tando os seus romances de uma profundidade
psicológica nunca antes vista. Nota‐se a in‐
fluência da escola psicanalítica – o modelo teó‐
rico de Freud e Jung – e da escola
behaviourista na construção do caráter de
Paul, a personagem central. Há também, na

Uma obra recheada de beleza,
de sofrimento, amor e morte,
de sentimentos contraditórios e da tentativa
de resgatar a vida do meio dos escombros do passado
e dos sentimentos de posse de uma mãe que,
na tentativa de fugir a um casamento desfeito,
acaba por mutilar os seus próprios filhos para a vida.

Filhos e Amantes

1885-1930

David Herbert Lawrence

vida amorosa desta personagem, algumas se‐
melhanças com o percurso do autor que, tal
como Paul, se apaixona por uma mulher ca‐
sada. É, apesar de tudo, a história de uma alma
à deriva, mas profundamente apaixonada pela
vida. É esta vida que o romance canta, o amor
por ela e um grito de revolta contra tudo
aquilo que nos impede de viver. 

“Filhos e Amantes” lê‐se num fôlego e
mantem uma atualidade impressionante, ao
retratar tudo aquilo que é universal no ser hu‐
mano.

Integrado na escola modernista, David Herbert Lawrence é considerado um dos
melhores escritores da literatura inglesa do século XXI. Considerada controversa,
pelas suas temáticas, a sua escrita abarca vários géneros como novelas, contos,
poemas, peças de teatro, livros de viagens, traduções, livros sobre arte, crítica
literária e cartas pessoais.
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PSICOLOGANDO

EDIÇÃO ALEXANDRA MELO

Os problemas de linguagem na
criança vão muito para além

de não falar ou de gaguejar ou até
de articular mal as palavras. Eles
podem ter origem em diferentes fa-
tores e, por isso, devem ser leva-
dos a sério pelos pais.

A criança que não comunica
oralmente, ou que não se faz en-
tender claramente, aprende a re-
correr a estratégias que lhe
permite apenas comunicar com
aqueles com quem está diaria-
mente. No entanto, não lhe permite
a integração nos grupos de amigos
nem qualidade nas suas aprendi-
zagens escolares.

Castro Gomes (2000) refere
que quando a criança começa a
falar pode produzir uma palavra
que seja pouco inteligível, no en-
tanto a maturação motora do apa-

Linguagem

A criança apresenta dificuldades de
expressão, de entendimento do que
os outros falam (ou vocabulário
pobre) e de proferir discursos
organizados

Articulação

É difícil de entender a criança porque
ele troca, altera ou omite sons das
palavras.

Comunicação

aumentativa ou alternativa

O recurso a outros meios alternativos
de comunicação adoptados pela
criança para expressar através de
gesticulações o que não pode
oralmente.

Como saber
se a criança
tem problemas 
de  linguagem?               

Aconselhamos um livro e um ma-
nual de prova de avaliação das

capacidades articulatórias para
quem desejar inteirar-se dos proble-
mas mais comuns da linguagem e
das estratégias de apoio para ven-
cer as dificuldades.

Dificuldades de Aprendizagem da
Língua Materna

Lisboa - Universidade Aberta

Prova de Avaliação de Capacidades
Articulatórias

PROPOSTAS DE LEITURA
relho fonoarticulatório e a aquisi-
ção fonológica fazem com que ela,
por volta dos cinco/seis anos, con-
siga produzir sequências con-
soante-vogal perfeitamente
percetíveis. Se, durante a fase de
aquisição fonológica, não se nota-
rem progressos num intervalo de
seis meses, deve procurar-se a
ajuda de um profissional da área.

Como devo saber quando man-
dar o meu filho a um terapeuta da
fala? Muitas vezes vejo os pais
apresentarem esta dúvida em rela-
ção aos seus filhos e, por isso, de-
cidi apresentar aqui alguns
problemas que, perante a sua evi-
dência, devem ser observados por
um terapeuta da fala.

JANAÍNA MELO
Psicóloga do SPO

São Luís de Castro

Madalena Baptista

Coimbra - Grácio Editora
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“Nem me falta na vida honesto estudo/Com longa experiência misturado” -  Luís de Camões
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Café-Concerto 2011

Finalistas imprimiram à festa a cor dos seus sonhos
Com ritmo e animação, o Café-Concerto 2011 despertou os pezinhos para a dança ao

som de muita e variada música. Os alunos finalistas de 2011/2012, apoiados pelos eternos

“padrinhos” - professores Ana Besteiro e António Moura -, mostraram grande capacidade

de organização, empenho e criatividade na organização do evento, que teve como objetivo

mobilizar recursos para o Baile de Finalistas do presente ano letivo. Na noite de 26 de no-

vembro, vários grupos de alunos, feitos artistas, subiram ao palco e surpreenderam a vasta

plateia, que vibrou com o espetáculo.


